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A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul torna público

que realizará o PREGÃO ELETRÔNICO abaixo referido:

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 23/2019 PROCESSO N.º 2149-01.00/19-0
OBJETO: Contratação de pessoa jurídica especializada para prestação de
serviçosdeconservação,manutençãoeassistênciatécnicadecincoelevadores

da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, instalados no

Palácio Farroupilha (PraçaMarechal Deodoro, 101, Centro Histórico de Porto

Alegre),conformeespecificaçõesecondiçõesprevistasnoEditaleseusAnexos.

OPregoeiro esclarece aos interessados que, após pedido de impugnação,

foram realizadas retificações noAnexo IV doEdital, nasCláusulas Primeira,

Terceira e Décima Primeira. As modificações dizem respeito à alteração

no prazo de prestação de garantia contratual, bem como ao tempo de

atendimento em chamadas emergenciais.

Issoposto, cabeanotarqueaaberturadopregãoserá reagendada,conforme

aduzido a seguir:

Abertura das propostas: às 09h30min do dia 12 de junho de 2019.

Início da sessão de disputa de preços: às 10h do dia 12 de junho de

2019, com tempo de disputa de 5 (cinco) minutos, acrescido do tempo

aleatório determinado pelo sistema.

Oencaminhamentodaspropostaspertinentesao referidoPregãoEletrônico,

bem como a sessão supracitada dar-se-ão no endereço eletrônico

www.pregaoonlinebanrisul.com.br.

OEditaleseusAnexosestãodisponíveisna Internet,nosseguintesendereços:

www.al.rs.gov.br/compras/ e www.pregaoonlinebanrisul.com.br.

ANDRÉ BLOISE HOCHMÜLLER,
SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO, INTERINO.

NOTA DE ESCLARECIMENTO E AVISO DE REABERTURA DA LICITAÇÃO

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 20/Mai/2019 a 24/Mai/2019

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,05

Médio (*) R$ 5,20 R$ 4,54

Máximo R$ 5,50 R$ 5,15

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas

Fonte: Emater

COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHELL

24/Mai/19

Jul/19
Ago/19
Set/19
Nov/19
Jan/20
Mar/20
Mai/20

Variação

+0,08¼s

+0,08¼s

+0,08¼s

+0,08s

+0,08s

+0,06½s

+0,06¼s

Fechamento

8,29¾
8,36½
8,43½
8,56¼
8,68¼
8,76
8,87

ARROZ

Encontro reforçapleito
porreduçãodealíquota

P
refeitos de municípios ar-
rozeiros uniram-se às en-
tidades do setor para re-
forçar o pleito, junto ao

governo estadual, de redução da
alíquota de ICMS para as vendas
interestaduais de arroz. Esta
pauta será levada ao governador
Eduardo Leite e Secretaria da
Fazenda na primeira quinzena
de junho. De acordo com levanta-
mento da Farsul, a área planta-
da com arroz encolheu 123 mil
hectares e deu fim a 2,46 mil em-
pregos diretos na última década.

Para o economista-chefe da
Farsul, Antônio da Luz, a saída
para mudar este cenário é o ar-
roz voltar a gerar renda e lucro
e, para isso, um dos caminhos é
o governo mexer no ICMS. A Fe-
derarroz reivindica a redução
temporária de 12% para 7% e

de 7% para 4% da alíquota so-
bre o arroz em casca.

Da Luz informou que o Esta-
do deixou de arrecadar no ano
passado R$ 100 milhões em
ICMS com a venda de arroz, va-
lor que poderia ter entrado nos
cofres do Estado e prefeituras
se a alíquota fosse menor para
estimular a venda dos estoques.
“O governo perdeu porque foi in-
flexível. Restou ao setor expor-
tar a produção”, ressaltou o eco-
nomista. Para 2019, caso o Exe-
cutivo adote redução da alíquo-
ta, a Farsul estima que não ha-

veria impacto na arrecadação
como no ano anterior, já que as
condições não são as mesmas,
mas que, de qualquer forma, ha-
veria efeitos positivos.

É nesta arrecadação que os
prefeitos estão de olho. “Precisa-
mos movimentar este arroz, ge-
rar mais receita aos municí-
pios”, defendeu o prefeito de Ta-
pes, Silvio Rafaeli. O vice-presi-
dente da Federarroz, Alexandre
Velho, destacou que a redução
do ICMS “não é uma medida
contra a indústria gaúcha” e ale-
ga que há excedente no Estado.

n Criado em maio de 2017, o
Programa Carne Devon Certifica-
da celebrou dois anos com pers-
pectiva de expansão. Já foram
abatidos 2,9 mil animais com o
Selo de Certificação, entre novi-
lhos castrados e novilhas, totali-
zando 755,3 mil quilos. Os aba-

tes ocorrem no Frigorífico São
João, em Santa Catarina. A presi-
dente da Associação Brasileira
de Criadores de Devon, Simone
Bianchini, afirma que há nego-
ciações em andamento com o
Frigorifico Famile, de Pelotas, e
com o Frigosul, de Vila Maria.

ABCDEVON / DIVULGAÇÃO / CP

NESTOR TIPA JÚNIOR / DIVULGAÇÃO / CP

Prefeitos e entidades uniram forças por diminuição temporária de ICMS

ProgramaCarneDevon templanos de expansão

PECUÁRIA

Até o final da semana, quatro
auditores da Superintendência
do Ministério da Agricultura es-
tarão percorrendo o Estado pa-
ra fazer uma auditoria prelimi-
nar à auditoria final para retira-
da da vacina da febre aftosa no
Rio Grande do Sul. Conforme o
chefe do Serviço de Fiscalização
de Insumos e Saúde Animal,
Luiz Otávio Amaro da Silveira, a
avaliação prévia das inspetorias
é requisito para marcar a audi-
toria final, prevista para julho.

Na etapa atual, o Rio Grande
do Sul já vacinou pelo menos

65% do rebanho, um total de 8,1
milhões de cabeças, segundo a
Secretaria da Agricultura. A me-
ta, de acordo com veterinário
Fernando Groff, é atingir 12,5
milhões de animais até a próxi-
ma sexta-feira. O prazo máximo
para a comprovação da vacina-
ção é de cinco dias úteis após o
término da etapa. Não há rela-
tos de falta de vacinas, mas o ex-
cesso de chuvas no Estado tem
causado preocupação. Segundo
Groff, a secretaria vai avaliar,
nesta quarta-feira, a possibilida-
de de ampliação do prazo.

Auditoriaprévia teminício
AFTOSA

Com a safra das bergamotas
e laranjas precoces já aberta, a
Emater estima uma colheita de
450 mil toneladas de frutas cítri-
cas (285 mil toneladas de laran-
ja, 153 mil de bergamota e 12
mil toneladas de limão) neste
ano, volume igual ao do ano pas-
sado. No entanto, como a colhei-
ta recém começou, poderá haver
mudanças neste número. “Se o
tempo chuvoso persistir, se hou-
ver geadas muito fortes, ou ven-
davais durante o inverno, esta

estimativa poderá cair”, pontua
o assistente técnico em Sistema
de Produção Vegetal da Emater,
Derli Paulo Bonine. Até o mo-
mento, a safra se diferencia da
anterior pelo atraso na matura-
ção dos citros, como consequên-
cia dos poucos dias de sol nas
últimas semanas. Parte das ber-
gamotas Caí e Pokan e laranjas
Céu e Seleta, que têm chegado
aos pontos de vendas com tom
alaranjado menos presente, tem
registrado baixos preços.

RSdeve repetir produção
CITROS

Representantes das culturas
da uva, oliva e maça, que busca-
ram ontem conhecer as providên-
cias que o Ministério Público deve
tomar em relação aos danos cau-
sados pelo herbicida 2,4-D, saíram
sem resposta. Segundo o conse-
lheiro do Instituto Brasileiro do Vi-
nho (Ibravin), Helio Marchioro, o
promotor que conduz o inquérito
civil, Alexandre Saltz, disse estar
na expectativa de que o Estado se
posicione sobre o assunto. Na se-
mana passada, o secretário da
Agricultura, Covatti Filho, infor-
mou que não divulgará um pare-
cer independente das conclusões
do grupo de trabalho que estuda
medidas para minimizar os proble-
mas. Na sexta-feira, o promotor
Saltz tem nova reunião com os fa-
bricantes do 2,4-D.

HERBICIDA

Setoraguarda
posiçãodoMP

A Conab anunciou o fechamen-
to de 27 unidades como parte do
programa de modernização da em-
presa. O plano de desimobilização
prevê uma menor atuação em lo-
cais onde o setor privado tem
maior presença no mercado. Ape-
nas duas destas unidades estão
na Região Sul: São José (SC) e
Apucarana (PR). A companhia in-
formou que a medida não afeta as
políticas de abastecimento e de
apoio ao produtor, e que o foco é
buscar uma gestão mais eficiente.

ABASTECIMENTO

Conab fecha
27unidades

RURAL

Farsul calcula em
R$ 100milhões o valor
que Estado deixou de
arrecadar. Pleito será
levado ao governador

Editor assistente: Danton Júnior rural@correiodopovo.com.br


